
SÁBADO | 15 de agosto de 2015 ■ 13CORREIO DO POVO

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 10/Agosto/15 a 14/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,00
Médio (**) R$ 5,18 R$ 4,71
Máximo R$ 5,40 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Inscrições de rústicos para a Expointer
■ O chefe de Exposições e Feiras da Secretaria da Agricultura e Pecuária,
Pablo Charão, divulgou ontem os números parciais de animais rústicos
com passaporte garantidos para a Expointer deste ano. Até as 16h20min
havia 874 inscritos. “São 727 pássaros, 47 ovinos coloridos e cem chinchi-
las”, relatou. O prazo para as inscrições se estendia até a meia-noite de
ontem. Em 2014, as inscrições de rústicos totalizaram 2.363 exemplares.
Por causa dos custos, a expectativa é de alguma queda neste ano.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

14/Agosto/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,14½ 9,78½
Setembro/2015 -0,11 9,25¼
Novembro/2015 -0,10½ 9,16½
Janeiro/2016 -0,10¾ 9,22
Março/2016 -0,10¾ 9,21¼
Maio/2016 -0,10¼ 9,20½
Julho/2016 -0,11 9,24
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RS pode vir a
testar mormo
Lanagro avalia credenciamento de laboratório

SEGURO RURAL

Críticas à negociação coletiva

ARROZ E SOJA

Perspectivas de integração

O
Rio Grande do Sul pode-
rá ter seu primeiro labo-
ratório credenciado para

analisar casos de mormo nas
próximas semanas. Para trans-
portar equinos, os proprietários
são obrigados a apresentar tes-
tes negativos para a doença.
Por enquanto, as amostras es-
tão sendo enviadas para São
Paulo, ao custo médio de R$ 90
a R$ 120 por exame, ocasionan-
do maior tempo de espera pelos
resultados. Isso tem atrasado
viagens e até cancelado partici-
pações em feiras e eventos gau-
chescos. A expectativa é que,
com um laboratório local creden-
ciado, as análises sejam feitas
em tempo menor e passem a
custar menos.

De segunda-feira a quarta-fei-
ra da próxima semana, uma
equipe técnica do Laboratório
Nacional Agropecuário (Lana-
gro-RS), ligado ao Ministério da
Agricultura (Mapa), fará uma
vistoria no laboratório da Clíni-

ca Hípica de Porto Alegre, que
solicitou o credenciamento. Se o
estabelecimento atender às exi-
gências, a habilitação pode ser
homologada em duas semanas.
“Temos toda a estrutura neces-
sária”, afirma a veterinária Va-
lesca Peter dos Santos, proprie-
tária da Clínica Hípica. Ela des-
taca que o laboratório já possui
acreditação do Inmetro, mas, pa-
ra comprar todos os antígenos
necessários, depende também
do credenciamento. A clínica é
credenciada pelo Mapa para
exames de anemia infecciosa.

A demanda pelo exame de
mormo aumentou há dois me-
ses, quando a Secretaria da
Agricultura passou a exigir o
teste em função de caso confir-
mado da doença em Rolante.
Desde então, pelo menos 7 mil
equinos já foram testados para
mormo no Estado. Um caso foi
confirmado e 19 levantaram sus-
peita. Destes, sete foram descar-
tados e 12 aguardam resultados.

A destinação, pelo Ministério
da Agricultura, de R$ 30 mi-
lhões da verba de seguro rural
da soja para negociações coleti-
vas entre produtores e segurado-
ras foi criticada pela Farsul e
pela Aprosoja. A contrariedade
advém da desconfiança de que o
modelo, em vigor há anos no Pa-
raná, não irá vingar no Estado.
Além disso, há o receio de calo-
te por parte da União.

A iniciativa, que teria a inten-
ção de recorrer a apólices coleti-
vas para beneficiar mais agricul-
tores e reduzir custos, foi consi-

derada “limitante” pelo presiden-
te da Aprosoja, Décio Teixeira.

De acordo com o presidente
da Comissão de Subvenção Ru-
ral da Farsul, Elmar Konrat, o
governo federal disponibilizou
R$ 700 milhões para operações
de seguro nas duas últimas sa-
fras. “Nesta, são 668 milhões,
sendo que R$ 300 já foram gas-
tos para cobrir passivos da
União com as seguradoras. Na
prática, o que temos é R$ 368
milhões, o que tememos ser insu-
ficiente para cobrir a demanda”,
avaliou.

O presidente do 9˚ Congres-
so Brasileiro de Arroz Irrigado,
José Francisco Martins, disse
que o evento, encerrado ontem,
em Pelotas, mostrou que “há pe-
culiaridades na cultura do ar-
roz e da soja, mas que também
há formas de integração entre
elas e de ter sustentabilidade
no sistema de produção, inserin-
do a produção pecuária”. Ao
analisar o congresso, que reu-
niu 700 pessoas de países como

Brasil, Argentina, Uruguai, Pa-
raguai, Estados Unidos e Mo-
çambique, Martins previu que a
atividade vai atingir um maior
retorno econômico e uma me-
lhor utilização e conservação
dos recursos naturais.

O próximo Congresso Brasi-
leiro do Arroz Irrigado foi mar-
cado para 2017, em Porto Ale-
gre. O evento foi promovido pela
Sociedade Sul Brasileira de Ar-
roz Irrigado (Sosbai).

Uma fiscalização do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego re-
sultou na interdição das ativida-
des do Frigorífico da Alibem em
Santa Rosa, no Noroeste do Es-
tado. A ação, que teve o apoio
do Ministério Público do Traba-
lho, começou na terça-feira e es-
tendeu-se até ontem.

Foram interditadas ativida-
des e máquinas da empresa,
que, segundo integrantes da for-
ça-tarefa, caracterizavam risco
grave à integridade dos trabalha-
dores. Para a retomada das ati-
vidades, a empresa deve corrigir
as situações apontadas pela fis-
calização do trabalho.

Em nota, a Alibem sustenta
que trabalha há muito tempo em
ações voltadas à saúde e segu-
rança do trabalho em suas uni-
dades de produção. Diz ainda
que está mobilizada para ade-
quar os equipamentos e proces-
sos a partir das exigências apon-
tadas no Laudo de Interdição e
espera, no menor espaço de tem-
po possível, fazer as adequações
necessárias. A Alibem emprega
1,7 mil funcionários em Santa
Rosa, onde abate cerca de 3 mil
suínos por dia.

SUÍNOS

Abate interditado
emSantaRosa


